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2. Visitas. 'i

No dia 24/0L recehemos o Dr. Gerardo Câmara, Diretor do ltíu:
seu Histórico Nacional e Conselheiro do Conselho Consul-tirro
do Patrimônio Histórico Nacional, e que se mostrou impres-
sionad.o e surpreso com a rio,oeza do nosso acervo.

3. Doa oes:

u-LarslIlCaçA0....

3.1 Sr.a. Emma Grossenbacher - 14 1lvros,
antigas, Ilvros d.e cânticos, aIém de

entre

cutros

os ajuals Hl ntl
Ou cunnentos .
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3.2 Sra. lucilia Buchnann - partitura musicaf de aotor joinvil -

fense.

3.3 Sra. El-se Kohlbach - 4 livr:s, send-o um d.e autoria de

tr'ried.rich Jllrgenson, sob o títoto "Sprechfurü rit Yerstor-
be.nen", trad.uzid"o pela doadora sob o títúo "Telefone pa-

ra o AIém". D. Else Kohfbach é joinvillense, residindo há

muitos anos no Rio de Janeiro.
3.4 Sr. Bruno Ehrhartl-t - cerca de 40 livros sobre assuntos dr-=

versos.

4. Pesquisas:

41. Dr. tr'ernand.o Camacho coordenou uma pesquisa sobre o Canal

do Linguado, feita por Iríarcos Kielwagen. Recebemos na oca-

sião o Dr. Alberto Homsi, engenheiro responsáveI pela d-i-

visão de l-evantamentos topo-hidrcgráficos dc Instituto d"e

Pesquisas Hidrográficas (IlrIPH) d.a Portobrás e coordenad-o;

do projeto do Canal do linguedo.

4.2 Sra. Gard.ônia e Sr. Bruno tr'orer, d-e Salvad lr, BA, trirar''':

fotografias e pesquj-saram sobre música do sécúo passad'o '
iníci: d.este (fotografias de bandas, orqoestras, corais,

programas de bal1es, concertos, história da vid'a musical de

Joinvllle, etc.) contratad-os pelas Empresas Dow, para elabo-

ração de un álbum sobre música de 1500 a 1900'

4.3 Dr. Cyro Ehllçe pesquisou sobre a Campanha do Conteçtado'
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Á pologia do Cro cne

E1Iy Herkenhoff

Em_qualquer dicionário d.a hngua portuguesa se encontra
a expli-caçao, aparentemente satisfatória, do vocábúo crochê
ou croché. - aportuguesado do francês "crochet', - que aãsignà
um trabalho de rentia ou malha, feito a mão, com aúxítio aã
?ma agllha provida de ganchinho em uma das extremirLades. Edicicnários há, mais atualizados, -que até registraÀ J iãruo
como regionalismo corrente em_Goiás, onde define a permuta ,.re
vários objetos na mesma ocasiã0.

_Itlo entanto, ainda está por ser lançada a edição que iráexplicar ao eventual consul tante o que se entendê poi um cro-
chê joinvillense, o crochê-instituiêão" o crochê-fàIclore. o

.crochê muito nosso que, longe d.e sei urna simples ,.úião ' -

"en petit comité", represenÍa, antes de mais'nada, umã das
n0ssas maneiras mais tradicionais de cu.l-tivar amizades, fiéis
ao velho costurne do "Kraenzchen", a nós legad.o pelas suces_
sívas_levas de imigrantes, desde os primórãios àa Colônia
Dona Francisca.

.A palavr'a al-emã "Kraenzchen" ó o d.imirrutivo d-e',(ranz't e
significa.pequene grinald.a (de fltres, folhagem :u outio mate:
aJ-], servlndo, por essa razao, para definir um pequeno círcu_
1o de pessoas que reúne, quase selrpre, moças ou'sónhoras dã
mesma faixa de id"ade e do mesmo nÍie1 social e cu1turaI, muj._
tas vezes amigas d.esde-a infância, às vezes já bem idosás,
às vezes jovens,d.onas-d.e-casa ou áté mesnio aáolescentes, áom_panheiras de co1égio, .As reuniões das "associadas" se róali_
zam geralmente uma nez por semana, em d.ia certo, alternada_
mente em casa de uma das amigas e esta, como aniitri_ã, ofere_
ce.um lanche, isto é, um bcm café com i'Kuchen", bolo e outrosquitutes, preparados con esmero e perícia e, evidentemente"
segun$9 as possibilidades econômicàs dq anfitriã. 0 costumá,
antiqllissJ.mo nos países de }íngua al_emã, foi introduzido no
Brasil pelos iml-grantes afemãeõ e até hó;e os "Kraenzchen"
existem, sob este nome, em grandes e pe{uenas cidades do Bra-siI.

Costuma-se d.izer que, onde três alemães se estabelecem,
logo surgem-Quatro sociedad.e; d.ifererrtes, caracl,erízando, com
tal-expressã0, a tendência do alemão para organizar sociéd-ades,
tendência esta cgmprovad-a aqui -em Joinviller"pelo grande nú*
mero de associaçoes desde o inÍcio existentes, entie as quais
se incluem sociedades recreativas, esportivas, assistenciais,
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filantrópicas, científicas e princi.paLrnente cr:lturais, como
as de leitura, canto cora1, música,-teatro arnad.or " oütràr.
Esse pendor, que explica perfeitaménte a i.nstituicão ao- 

--
"Kraenzchen" feminino, sempre mcreceu especial atênção de pu-blicistas - sobretud,o*estrãngeiros - que escreveram a respei_to da antiga Co1ônia Dona Frãncisca.

Um d.os mais acatados. autores, Robert Gernhard, redator d.ojornal "Reforn" (Beforma) em Joinvi]Ie, publicandá em 190I a
sua i.mportante obra "Dona FrancÍsca, HanÀa und. Bl_umenau"(Dona-Francisca, Hansa e BLumenao), dcdica páginás iniãiras
à mulher joinvj-11ense, as suas quaÍidades, ào"rão ',.aroii ,i-
vre"--e apresen-ta, como prova de-suas afirmações, o retràto de
um "Kraenzchen" de sete-senhoras, todas eleganténente veiii-
das à moda da época, posandc para o f rt5qr.río n, :_.iracÀ-dã
uma casa, provavelmente casa da anfir,riã, r:aquele ..-emoiável
encontro .

Sempre deve ter havido vários "Kraenzchen'r simútaneamen:te, em Joinville, desd.e os primeiros anos d-e vid.a da cidadezi_
nha às margens do Cachoeira, embora as.mães de famí1ià,
naqueles difíceis tempos pri-rnitivos,_não pudessem ser nem mui-to assíduas e-nem poniuais nas reuníões. l,tas é càrtó-S;;;;:
na ye?, assumido o compromi.sso de "assocÍada", a dona-de_óasaanfitriã, fiel às convençoes, se esmerava , iá na ré.spáru, ãmpreparativos para-a recepção, coLegando por-miruoicsà exáme
de aspecto-geral do ambiente, desdé c asÀoarho 

"úioraosãmãnt"areado, até as cortinas de fil_ó trabalhado 
" o.-pãirãi; ã;;paredes, borciad.os em ponto-tie-cruz com motivos fioráis e iÀ_tras_góticas, formandà . igrrific;rtivos dizeres em-;i;;áo: --

Talvez r, : houvesse fãrinha de trigo para geparar a
qggga do "K :n", segundo a receita tianÀmitidl àu ,ã"-orrufilha. Mashaviafubá de mÍlho e cará e nçúcãr-*àsc;r;-; ã;:-licioso ]ei-te da ordenha d.o d.:a e bananaÀ ou carambor-as para
a cobertura e havia ovos - sim, amigos, havia orÀr áã-ãuiinirur-
-de-quintal, havia ovos com gema amãreÍinha, ccr-á.-gd;-d;'
verdade.

Depois era a \ez de estender a toalha d.e damasco, lnpe_
cavelnente. alva - p!Ça do enxocal_, quem sabe, 

"oÀ 
ÀóársrãÀ,

em ponto-cheio num dos cantos, bordádo duranie o noivaã0. Eera a vez_das xÍcar3s ciourac.as de finíssima porcel..na, i"._
zloas a. sao e salvo - presente nupcial tal.tez, d.c, lente amÍ_
§4, gente que ficou na legrbrança,-como t,tdos os ,".gou " tó-
das as coisas amigas no "Iado àe'Iá,'...

Mas, à medida que a cidadezir:ha ia crescend.o. também ia
crescendc o número de círcufos e começou a diveróificação do
nome, quando um grupo de donas-de-casà decidiu autodenôninar:se
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ílHaekel-kbl:.b', (Bl-ub" de Crochê), talvez porqu,r ;.): parti-
cipantes se dedicassem exclusivamente ao crochê, d,riante os
encontros, realizados sempre à noite g. nos quais até mesmo
os maricios às vezes tomavàm parte - não fazándo crochê, evi-
dentemente, mas divertindo-se com jogos diversos, em outro
compartimento da casa. E à medida que as geraçãoes de filhas
e netas iam se socedendo, à med.ida que o afIúo d.e fam{lias
d.e outras cid.ad.es do País foi aumentando, os diferentes no-
mes - inclusive do "Handarbeitshlub"(Clube dos Trabalhos Ma-
nuais), também existentes - foram sendo si-mphifieados e tra-
duzid.os, muitas vezes, passando a ser crochê ou clube ou en-
tao simplesmente -l-anche, perdendo, neste rí1timo caso, uma
d"e suas características, a prática dos trabalhos mantrais.

Enganam-se os qoe julgam pelas aparências, acreditand"o
que o assunto nesses encontros - ontem cono hoje - não pas-
sava e nao passa .de cr'ianças e criad.as, futlllda,ies e fofocas.
Se desde o início aqui em Joi-nvi11e existi:, rro an']risnl6 s-
conchegad.o das casas d.e erxaimel, um clima de pei, ita com-
preensao e harmonia entre as participant€§, se havia o tiese-jo de expansao e intercâmbio de conhecimentos e experiên-
cias entre as amigas, esse clima nos foi sendo traàsmitido
de geraçao em geraçac, assim como nos foi transmitid.o o cos-
tume dos trabal-hos manuais executad.os durante as reuniões.
Sempre houve e continua havendo . agui e em qual quer outro 1u:
gar .- círculos en- que os assuntos são de surpreeádente comple-
xidade. Círcufos há em que tudo é d:batido e dissee:do. aeãae
o segred.iúo da torta de nozes estreada pel: an.Í : iã,'até a
situaçao explosiva no 0riente Médio e a vitóri,; oe Rachel de
Queiroz na .Academia Brasileira t.e letras. Cfrculos houve e cor
tinua havendo, em que as participantes não apenas executam os
mais dellcados e complicados trabalhos de bordado cu crochê. : ôs
o lanche, mas onde trechos especiais d,e publicações são Lidos
flr voz al-ta e depois d.ebatid.os, onde uma das paiticipantes re-
cita uma poesia ou toca um-.instrumcnto musicai ou enlão todo o
gfupinho àanta velhas canções a d.uas ou três vozes - vel-has,
porque nos^círcúos em que estas coisas acontecem, sempÍe per-
dura um quê de romântico e de sadio tradicionalismo.

trlnganam-se -os que vêem em nosso crochê um costume supe-
rado, inadmissíve1 e imprati:ável nos dias atuais quand.o-a
mulher, em crescente escala, vaj- deixantio de ser a só clona-de:
-casa de outros tempos, parr acumúar as múltiplas funções
de mae d.e família e ,profissional. Enga'am-se, Dorque, na rea-
1id.ade, nunc:r foi tãà importente comõ hoje, n:'er" tá disso-
1uçao e da violência, das.neuroses e da rr,gúsl:" c-'' etiva, o
apego aos valores insubstituíveis, que a poluição tcntacul-ar
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ainda nos deixou. Nunca_foi tão importante, continu.armos aser "nós mesxÊos" indivi.duais . * i;;i;- tráaiàio"àiiÃiã],"a""tr9 dg contexto geral d.a comunidade á [uaf pertensenos. Hoiemais do_que ontem, porque estamrs vivenao-aã-AJ;;ã;-ü ;;3:,sificaçãó sem-Iimitàs, a era da gnlpresente, onideterminantemestra - a toda poderosa televisão...

Coord.enagão e Trad.ução:

Rosa. Herkenhof'

Excerto do "Kolonie--Zeltung" (Jornaf da cor3.,a), pub1ic,do na colônia Dona Francisca, Jõinvi1]á, a partir -,e áO'aã-àe
zembro de 1862.

Notícia de 26 de maio cle 1g66, núnero 21.
Dona Erancisca - No d"ia ZZ de maio" terceiro dia da Festado EspÍrito Santo,--realizou-se , 

"*"uiÀâo 
organizada pelas so_ciedades de canto ',Sangerbund.,' e Hel_vetir, >"piãpiiãaãáã-ã"^

S.4.R._ o Duque de .Aumale. -0 ntímero ae pari,icii*iá;-ili-"rãrr",pois a1ém dos.sócios das duas.agremiaçães, toma-am p"it"-ãr-g,
nastas e os sócirs da "HarmoniejGesetischátt,i ...- õÀro-r*.,sas pessoas, nao pertencentes a nenhuma dessas ass,-rciaçães. 1l :poderia ter sido mais Iind"o o diat O céu, despido Oà-iàúpú",
cinzenla dos dias anteriores, aoresentava-su ,o mals fimiiãÀ ..
z[r. 'tao sedutora entrava a mantá .ne]-as janelas, que os àaisferrados dormjnhocos púarer das cacas, {oando ó 

"'r* 
ü ;ü:rin começou a soar, convidando a todos para os preparativos. Itui_

tas.d-onas-de casa, anirnadas pclo esplenàor da ,rànnã, devem-ier
-enriquecid-o com mais_ um petisco o fàrner e muitos páis ae tami-]ia_talvez- tenham colocado mais uma garrafa ,r, ,r"ôlã. aúe-áni_
paç?o aquela nas ruas de Joinvillel Õarros enguirlandades e em_
bandeirados, cavaleiros alvoroçados, gina,stasl' cantoreJ e com_panheiros de coral_, mocinhas qúe sapaleavam impacj-entes ao l_a:
do d.e sizudas maoaes - tud.o num colorid.o vaivém d.i.ante do res_
taurante Ravache, quartelgeneralda organi,zaçãc. Até que enfia,
às 8 horas, foi se desvencil_hand.o de tõda aqiela bcrafunda, u,-
agrupalJento.harmonicso, sob a or.ientaçi6 dos organ: zadores'da
excursao. Ginastas a cavalo, de band.eirl desjr.l_ir.a. sesuido:
de uma banda de música, el_etrizante nas músicas ap.eÁentãdas,
depois uns 30 carros e carroças abarrotados de geàte alegfe,

Subsíd ios h1 s tóri cos
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endomingada -e, por fin octro gru,po iLe c, .,.eii;r,, -,ue haviam
feitad.o-as cabe(as tlos animris rle maneira bem c,riginal. E ass.
o grupo foÍ desfilando pelas ru:s da ciclad.e a fim de alertar.,;
poãsíieis retardatários" Foram, Laltez, mais de 300 os partici.-
pantes da excu::são. Fornandc kirgo cortejo, foram deixando a ci-
dade, subindo pela llstrada d.a Serra. De um mod"o -geral, a viagem
correo maravilhosanente bem, sem incidentes. Até mesmo o capota-
mento de um carro, cuja. bo1éia foi deseqoilibrada pela traseiÍ''
de um ariimal, apenas ccntri-buiu para aumenta:r a a)-'gria geral
pois o bsrro úmido prcporcionou aos rcidertados '-;.,. caoa' nao
àuito bela, porém màciá. Il ben '.'erdad.e que houve v:rios engar
rafamentos, inevitávers com aquele nú,nero de carros e cavalel-
ros, assin como pequenos acid.entes e a'/ari'as nas se1as, nos ar"
reios e nas rédeas, notivaram paradas, de maneira que o gÍupo
somente após três horas d.e viagem alcançou a margem do Cubatao'
onde se fôcaliza a propried.ade.0 encarregad-o d.e S.A.R. o Sr.
Brustlein, tinha feito tudo que estava ao seu alcance, -para. pro-
porcionar aos excur':ionistas-uma estada das mais agradáveis, pon-
do à sua d"i-sposição o pátio diante das easas e toclos os seus
compartimentós. À construção com a novc máquina a vapor, recen'
temente.montada, foi franqueada a todos os visitantes e_o gran-
de galpão rferecia a tod.os o d-escanso merecido. Depois de -saci;-
da ã fôme, que já se fazta sentir com um bom lanche, e apds a

visita às dependências d.a propried.ade, os cantores das d.uas sl.-
ciedad.es apresentar:rn diversas cançôes em ccnju-,';o. rd.ando ass -

um sentid-o msis ^l-evad,o às festtridad,es dao-uel- 1i^. Infelizm "e
as eanQões apresentadas ali, ao ar livre, !-rão ;crti,- tiram a ap:
ciação-total e devida de todr a sua sonoridad.e e harmonia. Pe. )

três horas d.a terQe, iniciou-se a viagem de regresso, d.eixando
a margem do Cubatão'na mesma or.-em da-ida e entrando na cidade
ao son efusivo da band: d"e música-.ao escurecer. 0s partici.pantes
ainda continuaÍ:m reunidos ro Salão Ravache, festejàndo o acon-
tecimento com da1 ças e cançôes até a}ém da meia ncite. Finaliza-
rcos es.te pelato com vives calorosos aos organizadores tla fest:r
que tão bàm se desincumbirrm tla tarefa de õfe.i -,cor a tod.os um

di.a tão agradável e divertj-d.0. "Vivat sequensl"

A coleção completa do "Kolonie-Zeitung" faz parte tio ace::u:
do Árqoivo Histórico de Joinvilie.
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